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4. Justificativa do tema: 

Estamos buscando uma educação de qualidade e procuramos cada vez 

mais ampliar a participação das famílias nesse processo de construção de uma  

gestão democrática. Entende-se ser a escola o melhor local para aprender a 

coexistência, a igualdade, as diferenças. Cotidianamente a escola está 

empenhada em construir e desenvolver o convívio democrático, reconhecendo 

e valorizando a identidade e pluralidade dos seus alunos  e de sua  

comunidade escolar.  



 

É uma das atribuições de um gestor escolar, segundo José Carlos 

Libâneo, articular as relações interpessoais na escola e entre a escola e a 

comunidade. É desta forma que acreditamos que através do dia intitulado “O 

Dia dos Pais na Escola”, podemos proporcionar e ampliar um importante 

espaço de integração da comunidade, no qual veiculam conhecimentos, 

resultados, entretenimentos, responsabilidades. Nessa troca, juntos atendemos 

a mais uma das atribuições do gestor escolar que é o de proporcionar meios e 

condições que favoreçam a atividade profissional dos professores, o progresso 

dos alunos, a satisfação dos pais e dos funcionários, visando a boa qualidade 

do ensino como um todo. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente projeto visa demonstrar o processo de desenvolvimento de 

uma ação conjunta entre gestão e equipe pedagógica da Escola Municipal Pe. 

Heriberto Hartmann, a partir de uma experiência individual, que socializada ao 

grupo escolar, foi adotada por todos e que desde outubro de 2006 vem 

acontecendo semestralmente. Com essa prática obtemos ótimos resultados, 

superando todas as nossas expectativas.  

A operacionalização do projeto identificado pelo tema: “O Dia dos Pais 

na Escola” iniciou timidamente com grandes desafios, mas hoje é um 

“sucesso”. Essa experiência nos leva a entender que a qualidade na educação 

perpassa por uma rede de relacionamentos e acredita-se que a formação 

humana passa necessariamente pelas relações que se estabelece com o meio.  

E esse meio deve ser bem nutrido quanto à afetividade, alegria, num 

espaço acolhedor, com professores bem preparados, alunos motivados, com 

ações planejadas e com transparência dessas ações. É preciso que haja uma 

equipe toda envolvida, para que resulte numa proposta melhor, num 

compromisso maior de todos.  
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DESENVOLVIMENTO 

 

1. Operacionalização do Projeto “Dia dos Pais na Escola”  

 

1.1 Planejando as ações. 

 

O processo de gestão democrática vem sendo amplamente discutido, 

não só para cumprir o que determina a LDB, mas também na busca de uma 

educação compartilhada, no envolvimento das famílias nas decisões, 

implementando ações conjuntas por meio de parcerias com a comunidade, 

para que todos juntos possam se envolver na formação dos alunos. Por gestão 

democrática, entendemos o processo administrativo onde todos os envolvidos 

(pais, professores, alunos, funcionários, sociedade) participam das situações e 

decisões que envolvam a escola. 

Para desenvolver o projeto  “ O Dia dos Pais na Escola” foi escolhida a  

Escola Municipal Padre. Heriberto Hartmann, localizada no centro do município 

de Vidal Ramos/ SC que atende 239 crianças de educação infantil e 1° ao 5° 

ano do ensino fundamental.  

Era necessário enfrentar um grande desafio, fazer com que os pais 

participassem das decisões da escola, e da vida escolar de seus filhos. 

encontramos dificuldade dessa participação, muito se ouvia e lia que os pais 

estavam cada vez mais ausentes na maioria das realidades escolares, jogando 

a responsabilidade para escola. Não queríamos ficar dentro dessas estatísticas 

da não participação, precisávamos fazer algo diferente e urgente.  

No início do ano de 2006, numa reunião pedagógica da escola, a 

professora: Catarina dos Anjos, socializou a experiência que havia 

desenvolvido, em fazer reuniões com os pais na presença dos seus alunos. No 

período noturno, ela marcava a reunião com pais e alunos e naquele momento 

acontecia o “segredo”, que nos impulsionou a expandir para todas as turmas da 

escola esta modalidade de reunião.  

Naquele mesmo semestre, algumas professoras adotaram essa 

estratégia, e começaram a compartilhar suas satisfações com os resultados 

obtidos. As professoras acreditavam que deste modo ampliava-se a 
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cumplicidade entre o que elas se propunham com os alunos, não haveria tanta 

interferência na comunicação, na relação família x professora, professora x 

aluno.  

Mas eis que algumas dificuldades também apareceram, a de locomoção 

em função da distância, a do cansaço do dia, a do transtorno de trazer a 

criança junto à noite. Alguns tinham que pegar carona, outros tinham 

compromissos assumidos anteriormente e a própria omissão de alguns pais. 

Surgiu então no grupo a ideia de promovermos um dia do pai e da mãe 

na escola, quando dedicaríamos esse dia a eles, com atendimento individual, 

pai, mãe e criança. Mas para isso precisaríamos autorização da secretaria de 

educação para abrir espaço no calendário escolar na promoção deste dia.  

E quando mexemos na organização do trabalho e nos tempos escolares 

criamos um problema no processo, tendo em vista a diversidade de interesses. 

Essa discussão em torno do tempo escolar, adquire proporções bem maiores 

na medida em que pensamos nas consequências que a forma como ele é 

organizado traz para aqueles que tem direito ao maior tempo possível na 

escola: os alunos.  

E o calendário escolar parece ser algo intocável porque tem um inicio e 

o fim do ano letivo, números de dias, férias e todas as suas divisões pré-

estabelecidas e definidas. Não tínhamos autonomia para decidirmos sozinhos. 

E o trabalho de convencimento de que esse dia seria muito produtivo do ponto 

de vista pedagógico, era o grande desafio no momento, porque até mesmo 

nós, não tínhamos grandes certezas disso, era uma experiência isolada, não 

sabíamos se aconteceria a aceitação e participação das famílias nesse projeto. 

Mas, ações inovadoras contribuem para o desenvolvimento do ambiente 

de trabalho e produzem alterações significativas na organização dos tempos 

escolares. Existe uma grande vinculação entre a organização dos horários, das 

atividades e as relações sociais. Sempre que interferimos, com sucesso ou 

não, em um aspecto, modificamos o outro.  

Novas atividades desconstroem essa rotina e estabelecem contatos com 

pessoas diferentes. Ao participar dessas novas ações, podemos liderar 

processos importantes de mudanças da realidade. O espaço se modificou as 

pessoas se modificaram, todos sem exceção, da cozinheira ao motorista foram 

fundamentais para a organização deste dia. 
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Nesta tentativa de mudança da realidade fomos apoiados, a “título de 

experiência”. Na rede toda apenas a nossa escola. O desafio estava lançado. 

Precisávamos agora atrair os pais para a escola. E nessas conversas surgiram 

várias ideias, a de promover exposição de fotos, trabalhos, de servir um 

coquetel, fazer convites. Tudo era válido para atraí-los para a escola. 

Desse modo então ficou acordado no grupo que a partir do semestre 

seguinte criar-se-ia um dia de reuniões, de encontro, quando pais, alunos e 

professores assumem um compromisso de aprendizagem. A ideia iniciou de 

modo tímido, não sabíamos como denominar esse dia... só sabíamos o que 

queríamos, que todos os pais participassem da vida escolar de seus filhos e 

tínhamos muita vontade que desse certo esse novo jeito de estar com eles. 

Começamos a mobilizar junto às crianças recadinhos, na fila do hino, os 

professores na sala de aula, lembretes para casa, convites, (Anexo 1) todos em 

mutirão para sensibilizarmos as famílias para participar deste dia, como um 

evento, único, fundamental, um dia de festa, um dia todo dedicado aos pais e 

alunos.  

Marcamos para 19 de outubro de 2006, uma quinta-feira. Como todo 

evento que se promove existe uma dedicação exclusiva em todos os detalhes, 

a organização dos espaços, o que será oferecido aos convidados, o 

entretenimento para deixa-los ocupados, e claro professores bem preparados 

para atender os pais e as crianças.  

Não queríamos que fosse um momento de queixas, em que os pais 

ficassem aborrecidos com dificuldades dos seus filhos, mas também não 

poderíamos ficar passando a mão sobre a cabeça das crianças se não 

mereciam. Precisávamos ser transparentes porem habilidosos nas palavras. O 

que garantia a segurança do que iríamos falar, estava num registro minucioso, 

quase que fotográfico de cada aluno. Esperávamos que os pais ficassem 

satisfeitos, que cada professor reconhecia as características de seus filhos, 

tornando-os muito importante, pois havia recebido um tratamento individual e 

personalizado. Planejamos com atenção para que esse momento transcorresse 

da melhor maneira possível. Todos estavam cientes de como deveriam 

proceder nas conversas, porem cada professora adotou sua metodologia para 

não se perder e deixar fluir a conversação entre os pais. Anexo 2. 
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Alem da organização de cada professora, precisávamos ir para a 

cozinha preparar o que servir, definir receitas, quantidades, adquirir 

ingredientes confeccionar deliciosos bolos. Novos desafios, fazer muito, fazer 

pouco, o que servir para beber? Quem será que vem? Quantos vem? Aos 

poucos as coisas foram se definindo, receitas, quantidades. A equipe de 

serviços gerais é muito comprometida e organizada, todos estavam unidos e 

tudo estava definido para receber nossos ilustres convidados. 

O espaço também fora organizado de modo agradável para recebe-los, 

apesar da escola estar em péssimo estado de conservação e alem disso 

vivíamos um momento de conflito na busca de uma reforma geral. (esse é 

material para um outro projeto). Mas dentro das nossas limitações fizemos o 

que pudemos. Nosso objetivo era naquele momento fazer os pais se sentirem 

mais acolhidos possíveis. Expusemos fotografias e produções de trabalhos dos 

alunos em “janelas” nos primeiros eventos. Somente nos últimos optamos em 

colocar as fotos em data show e expor apenas as produções. Anexo 3. 

A diretora da escola previamente combinado com o grupo escolar, havia 

decidido aproveitar esse dia para fazer a distribuição dos questionários de 

avaliação da escola, intitulado como “Indicadores da Qualidade na Educação”. 

Questionário este que estava fazendo parte da rotina anual da escola, onde se 

busca saber a qualidade do atendimento da escola, bem como dados sócios 

econômicos das famílias.  Anexo 4. 

  

1.2 Nosso Primeiro Dia dos Pais na Escola 

 

A principal proposta desse projeto era que o dia todo seria dedicado às 

famílias na escola, onde os pais juntamente com os filhos pudessem escolher o 

melhor momento para visitar a escola e conversar com a equipe que estava 

toda organizada para esse encontro. Os horários de atendimento estavam 

definidos junto as famílias,  das 7:30hs às 11:30hs e das 13:10hs às 17:10hs. 

No dia 19 de outubro de 2006, logo pela manhã começaram a surgir os 

primeiros pais. A diretora, juntamente com a secretária, recebia e encaminhava 

os pais e filhos para uma conversa com as professoras.  
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Enquanto alguns pais teriam que esperar, as agentes de serviços gerais 

serviam café com bolo, refrigerante e docinhos, e as professoras de educação 

física e de inglês que não tinham salas fixas, acompanhavam os pais nas 

socializações através de fotos e maquetes expostas em espaços destinados a 

cada turma. Enquanto isso os questionários “Indicadores da Qualidade na 

Educação” da Escola Municipal Pe. Heriberto Hartmann eram distribuídos aos 

pais, explicando qual o objetivo de se fazer essa pesquisa, determinando um 

prazo de retorno das respostas, e que essas seriam divulgadas a posteriori.  

O dia todo na escola transcorreu com muita movimentação, entrada e 

saída dos pais e alunos no ambiente escolar, muitas conversas, trocas de 

ideias, sugestões da futura reforma da escola, descontração e envolvimento. 

Esse dia 19 de outubro, “Dia dos Pais Na Escola” foi um marco de mobilização 

das famílias na escola. Estávamos exaustos, felizes, contabilizando os 

resultados. 

Foi possível obtermos vários tipos de participação, pais que vieram por 

acaso, pais que se sentiram pressionados pelos filhos, pais que fizeram a sua 

parte, pais que queriam muito estar ali, que se envolveram no processo e que 

fizeram disso uma bandeira em nome da qualidade da educação, Segundo 

Lima: 

A ação dos sujeitos da escola quanto ao desenvolvimento da 
instituição pode evidenciar diferentes níveis de empenho, atitudes e 
comprometimento frente às possibilidades de participação na 
organização escolar. Nesse sentido, a participação definir-se-ia pelo 
grau de envolvimento, que comportaria três tipos de participação: 
ativa, reservada e passiva (LIMA, 2003).   

 

Especialmente nesse dia não foi diferente, houve vários momentos de 

reflexões, planejamentos, desafios, a entrega dos boletins, alegria e 

descontração. As avaliações tinham ficado embutidas na promoção de maior 

participação dos pais, de maior envolvimento nas decisões da escola. A 

importância desse dia culminaria também na reelaboração de um Projeto 

Político Pedagógico, consistente e participativo.  

Nesta direção, Veiga (1996; 1998) nos faz perceber que o PPP deve ser 

visto como um processo permanente de reflexão e de discussão dos problemas 

da escola, tendo por base a construção de um processo democrático de 
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decisões que visa superar as relações competitivas, corporativas e autoritárias, 

rompendo com a rotina burocrática no interior da escola.  

Essas formas distintas de participação interferem em todo o trabalho que 

está sendo organizado, pois as ações pedagógicas devem ser discutidas e 

rediscutidas no contexto escolar, pelos atores que compõem esse contexto, e 

quanto mais pessoas dispostas a participar, mais rica se torna a nossa gestão 

democrática. O desafio do grupo não era somente buscar um número 

significativo de participantes, era isso também, mas que essa participação 

tivesse qualidade, para não tornar superficiais nossas ações. Não queríamos 

que eles estivessem apenas de corpo presente, mas engajados no processo. 

Queríamos que gerasse um compromisso de responsabilidades, de 

aprendizado e que houvesse crescimento principalmente no envolvimento com 

a vida educacional de cada criança, como sendo de responsabilidade de todos. 

Tivemos nesse nosso primeiro encontro a presença de 139 pais, conforme lista 

de presença. Anexo 5.  

Concluído este dia, analisamos todos os setores envolvidos, a parte 

pedagógica, insatisfação e satisfação dos professores, quantidade de 

alimentos servidos se foi suficiente, se faltou, se foi percebido alegria dos que 

vieram na escola ou se estavam amarrados.  

Chegamos a conclusão de que fora um dia extremamente cansativo, 

mas de grande importância na parte pedagógica, com promessas de grandes 

resultados. O olho no olho do pai com a criança mediada pela professora, 

realmente teve um valor sem igual, seja para elogiar a criança, seja para 

chamar-lhe a atenção naquilo que era necessário. Deixou-nos com 

expectativas positivas para o dia a dia na escola. 

Mas ainda precisávamos aumentar essa participação com a garantia de 

que atingíssemos a maioria das famílias, pois se já estava sendo positivo para 

os que vieram era necessário buscar aqueles que ainda não tinham aparecido. 

 

2.  A Busca na Ampliação da Participação 

Uma das formas que usamos para atraí-los para a escola foi fazer 

marketing do evento: “Dia dos Pais na Escola”. Fizemos, logo em seguida, a 
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avaliação do dia, mandando para todas as famílias da escola um questionário, 

(ali quem não veio teve a oportunidade de pensar que algo diferente estava 

acontecendo). Anexo 6.  

Colocamos no site da prefeitura uma nota divulgando a existência deste 

dia, para que toda a comunidade ficasse por dentro. Queríamos que a 

participação comunitária fosse estímulo, para que cada vez mais famílias 

participassem das iniciativas da escola. Anexo 7. Publicamos também no jornal 

da cidade, o Jornal Mirim os resultados obtidos dessa avaliação, como forma 

de divulgar que cada resposta é significativa para quem deseja obter uma 

gestão democrática. Anexo 8 

Era preciso evidenciar, expor as principais ações desenvolvidas, bem 

como o planejamento, a execução e os resultados, tornando um espaço mais 

participativo, transparente e interessante. Essa transparência das ações 

contagiou todos da escola, mostrando a necessidade de se expor mais, 

envolver mais as famílias, ouvir mais o que eles têm a nos dizer sobre como 

pensam que deve ser a educação de seus filhos. Essa participação se ampliou 

significativamente, de tal forma que fomos arquivando registros através de 

fotos, atas, recortes de jornal.  

Durante os meses seguintes que antecederam o final do ano letivo, 

foram feitos todo tipo de divulgação para justificar a importância deste dia.  

Vivíamos também, nesse período, os preparativos da reforma da escola, que 

nos ajudou a chamar a atenção das famílias de todo modo para acompanhar o 

que se passava por traz dos muros da escola, e a comunidade acompanhava e 

se organizava em cada detalhe, pois tinha-se que arrumar local para continuar 

as aulas, caso necessitasse sairmos do nosso espaço físico para as reformas. 

Foram momentos preciosos de vida comunitária, sensibilização para a 

importância de prepararmos um espaço de qualidade para as crianças 

frequentarem as aulas, e que esse espaço fosse não somente um lugar bonito, 

mas sim que houvesse pessoas capacitadas e interessadas por elas. O 

processo de gestão é defendido enquanto possibilidade de melhoria na 

qualidade pedagógica do processo educacional das escolas, na construção de 

um currículo pautado na realidade local, na maior integração entre os agentes 
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envolvidos na escola, no apoio efetivo da comunidade às escolas, como 

participante ativa e sujeito do processo de desenvolvimento do trabalho 

escolar. Só quem vive a realidade da escola consegue perceber e discutir o 

que é melhor pra ela.  

A escola é um espaço de ensino, aprendizagem e vivencia de valores. 
Nela os indivíduos se socializam, brincam e experimentam a 
convivência com a diversidade humana. No ambiente educativo, o 
respeito, a alegria, a amizade e a solidariedade, a disciplina, a 
negociação, o combate a discriminação e o exercício dos direitos e 
deveres são práticas que garantem a socialização e a convivência, 
desenvolvem e fortalecem a noção de cidadania e de igualdade entre 
todos.  (RIBEIRO, 2005: p. 21) 

É importante lembrar, que para que a comunidade escolar participe da 

gestão democrática é preciso que eles se sintam necessários, atraídos a estar 

na escola, que a participação de todos seja estimulada, e acredito que esse 

papel (de convidar, criar ambiente propício, estimular) seja do gestor. 

Em setembro de 2011, faremos a nossa 11ª Edição do “Dia dos Pais na 

Escola” evento que a partir daquele outubro de 2006, fez parte da rotina anual 

da Escola Municipal Pe. Heriberto Hartmann, sempre procurando ressaltar a 

importância da participação de todos, sempre com convites diferenciados, com 

a participação da mídia, site da prefeitura, cartazes na entrada da escola, 

convites para as famílias. Sempre tivemos reconhecimento dos pais, resultados 

positivos na aprendizagem das crianças, com mudanças de comportamentos 

por parte de alguns problemas que vínhamos enfrentando. Tivemos grande 

repercussão de toda a comunidade.  

Foi tão significativa, essa iniciativa, que começou de modo tão tímido 

mais foi tomando força que a secretaria de educação adotou a ideia e colocou 

na pauta das reuniões pedagógicas, Anexo 9 no calendário escolar, eis o 

grande marco de todo o projeto. Fica estabelecido no calendário da Rede 

Municipal de Ensino de Vidal Ramos, nos meses de abril e setembro o “Dia dos 

Pais na Escola”. Anexo 10 Foi tomando uma dimensão que muito nos alegra, 

está definido no Projeto Político da Escola, na agenda escolar impressa e 

personalizada. Anexo 11 e 12 . Ampliamos o horário de atendimento, das 7:30 

às 17:10 sem intervalo de almoço para que todos fossem atendidos. E a cada 

lista de presença somos surpreendidos com aumento de pais presentes. 

Anexos 13.  
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Segundo Libâneo, dirigir e coordenar são tarefas que canalizam 

esforço coletivo das pessoas para os objetivos e metas estabelecidos. E quem 

está na direção de uma escola tem a responsabilidade de integrar, reunir 

esforços, liderar o trabalho de diversas pessoas. E quando o assunto é 

incumbências de um gestor escolar  a LDB de 1996  dá uma atenção especial, 

configurando um novo olhar atribuindo sete principais responsabilidades de um 

gestor. Anexo 14. 

No diagrama citado em anexo posso assegurar que o “Dia dos Pais na 

Escola”  me ajuda a viabilizar todas essas incumbências, apenas num dia. O 

que traz um enorme alento a todos os que se dedicam para fazer desse, um 

dia muito especial. 

E todo esse avanço foi realçado pelas práticas desenvolvidas na Escola 

Municipal Padre Heriberto Hartmann desde o final de 2006 até os dias de hoje, 

mais precisamente, depois de uma pequena ideia lançada junto à comunidade.  

Todo esse movimento, de busca, de luta nessa caminhada está 

respaldada na caracterização que hoje a escola possui. Temos uma excelente 

instalação, respeitando os padrões mínimos de qualidade definidos pelo 

sistema nacional de educação. Essa resposta foi obtida pelo acompanhamento 

das famílias nas obras de reforma e ampliação da escola que se deu no fim de 

2007 e início do ano letivo de 2008, quando as famílias nos deram total apoio 

com a paciência que uma obra requer. Contamos com a participação ativa e 

permanente em todos os eventos que a escola proporciona.  

O projeto “Dia dos Pais na Escola” é acompanhado de vários 

depoimentos que faço questão de registrar a cada um que se dispôs a escrever 

sobre a importância desse dia na transformação do cotidiano da Escola 

Municipal Padre Heriberto Hartmann. 
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3.  O Reconhecimento 

Jean-Paul Sartre, um dos grandes romancistas e homem de tremendo 

insight sobre a psicologia humana, recusou o prêmio Nobel. Ele disse, “Eu 

recebi recompensa suficiente enquanto estava criando o meu trabalho.” Nós 

também recebemos recompensas diárias com o nosso trabalho. Cada olhinho 

brilhando curioso, sedento por conhecimento, por estar entre seus pares já nos 

alegra e muito em nossa profissão. Mas precisamos do reconhecimento das 

famílias, dos colegas de trabalho para validar nossas ações. Dessa forma, 

podemos nos avaliar e lançar novas ideias, enfrentar os desafios com mais 

coragem. Se não fosse pelo reconhecimento estaríamos fazendo as reuniões 

coletivas com pouco retorno ensino aprendizagem. Terminava-se as reuniões, 

não tínhamos a mesma certeza de que nossos objetivos haviam sido atingidos.  

Hoje temos uma visão bem diferente de quanto se ganha com o  “Dia 

dos Pais na Escola”, os alunos melhoram no aprendizado, na auto estima, no 

comportamento, na responsabilidade, na comunicação família x escola. Assim 

como Jean-Paul Sartre, se sentia valorizado apenas pelo que fazia, nos 

também nos sentimos, mas não renunciamos o premio do reconhecimento das 

famílias, dos colegas de trabalho, o valor do nosso empenho para aprimorar 

nossas ações. 

 

3.1 O Reconhecimento Dos Pais 

 

“O dia dos pais na escola é tudo de bom, pois podemos debater o 

assunto filho e professor de frente ou de igual para igual.”  

Mãe:  Madalena Weber 

 

“Penso que o dia dos pais na escola é de grande importância para os 

pais estar em contato com a professora, e saber do comportamento de nossos 

filhos e de como esta o processo de aprendizagem dos mesmos. É uma ótima 

forma de presenciarmos a vida escolar de nossos filhos, de como esta a 

situação da escola e suas necessidades e de podermos de alguma forma 

ajudar.” 

Pai: Carlos Oberdan Velho 
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“Nós achamos que é importante para ficarmos informados sobre os 

estudos dos nossos filhos e do que precisamos fazer para melhorarmos ainda 

mais.” 

Mãe: Alvacir de Farias 

 

“Eu como mãe acho muito bom o Dia dos Pais na Escola. Para isso 

não gastei muito tempo do meu dia. Fiquei conhecendo o ambiente que meu 

filho estuda as pessoas que convivem com ele a professora, funcionários e ate 

alguns coleguinhas dele que estavam acompanhados de seus pais naquele 

dia. Conversando com a professora dele fiquei sabendo em que ponto eu 

poderia ajudá-lo em casa. E o resultado foi positivo. Depois desse dia meu filho 

melhorou muito as notas em seu boletim.  É importante que pais colaborem 

com professores e trabalhem juntos. Afinal eles estão ajudando na educação e 

formação de nossos filhos, o que é do interesse dos pais.”  

Mãe: Nilza Santos  

  

“O dia dos pais na escola é muito bom para ter uma conversa com a 

professora, para ver como esta a criança na escola.” 

Mãe: Elaine Justen Weber 

“O dia dos pais na escola deve ser sempre que acharmos necessário, 

mas como isso não acontece com alguns pais é muito importante ter um dia 

especifico para isso.” 

Pai: Orides da Silva 

 

“Eu gosto muito porque é o dia que conversamos com a professora, e 

assim ficamos sabendo como esta o comportamento dos nossos filhos na 

escola. Então para mim este dia é muito importante.” 

Mãe: Zeli Conaco Vill 

 

“Eu acho este dia muito especial, porque posso ver e ouvir qual a visão 

que a professora tem dos nossos filhos porque a opinião que eles têm da 

professora a gente já sabe.  É muito importante ouvir coisas boas dos 
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professores sobre nossos filhos, e é igualmente gratificante quando nossos 

filhos falam bem do professor. Aluno bom, professor bom e vice e versa.”  

Mãe: Zilda Terezinha Radavelli da Silva 

 

“A atividade de chamar a família para a escola no dia de entrega das 

avaliações é uma oportunidade interessante e produtiva. Neste dia a 

professora tem condições de conversar com a família e mostrar todos os 

registros do bimestre, com avanços, dificuldades e aspectos positivos e 

negativos. Acreditamos ser também o momento em que a família pode 

apresentar sugestões. Outro aspecto importante é a confraternização entre as 

famílias e servidores da escola, pois há muita conversa no café e também 

enquanto a família aguarda a vez de ser atendida. Neste dia a escola e as 

famílias falam a mesma linguagem, constatando, discutindo e propondo 

melhorias no processo educativo das nossas crianças.” 

Pai: Nelson Back 

 

“O dia dos pais na escola é importante para os pais ter conhecimento 

dos trabalhos, das atitudes, e até mesmo dos colegas que eles comentam em 

casa. E eles também se sentem mais motivados.” 

Pai: Osmar Hoffmann 

“Achamos muito bom é uma forma de saber sobre nossos filhos em 

comportamento e respeito com os outros, na escola conversando com os 

professores e com a diretora podemos cobrar deles.” 

Pais: Selma M. Campos e Roberto Campos. 

 

“É o dia em que os pais e filhos têm a oportunidade de juntos 

interagirem com a professora. Um momento dedicado à análise do andamento 

individual de aprendizagem, oportunizando aos pais saberem como e onde 

podem auxiliar nos estudos dos filhos. Como o dia faz parte do calendário 

escolar, já esta pré-agendado desde o inicio do ano letivo, permitindo que 

possamos organizar nossa agenda, a fim de permitir que possamos participar. 

É um dia muito rico de diálogos, troca de experiências e impressões, só é 

possível numa escola que tenha bem definido suas metas educacionais, tenha 

consciência das ocorrências que envolvem seus alunos. Demonstra o respeito 
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pelos pais e alunos e reforça as ações que resultam nessa excelente qualidade 

de educação oferecida pela Escola Municipal Pe. Heriberto Hartmann. 

Professores e direção estão de parabéns pela iniciativa e pela disposição de 

manter abertas as portas da escola aos pais para o dialogo e a participação.” 

Pais: Claurenice Cecatto e Jaime Cecatto 

  

“O dia dos pais na escola é uma data muito importante, é um momento 

onde podemos conversar tirar duvidas e dar opiniões para e com o professor, 

pois de nada iria adiantar dar opinião de mudança no final do ano. E 

sinceramente eu acho que deveria ter mais momentos como este. Pois eu 

preciso conhecer melhor a forma do professor trabalhar com o meu filho.” 

Mãe: Ceili Haas 

 

“Significa um dia importante na vida do aluno e dos pais porque vão 

junto para ver o comportamento escolar, o dia a dia do aluno na escola.” 

Pai: Agostinho Hoffmann 

 

“Bom... Eu como mãe acho muito importante e bom este dia na escola. 

Este contato direto com a professora de minha filha. Com a diretora, enfim com 

todos os integrantes da escola, me da mais segurança em relação ao local 

(funcionamento, segurança, ensino, etc.) que a minha filha frequenta, embora 

conhecemos praticamente todos que integram há mesma a mesma, este dia 

realmente é de muito valor. Por minha vez deveríamos ter o dia dos pais na 

escola a cada mês ou de repente a cada bimestre.”   

Mãe: Ana Paula Will 

 

“A realização do dia dos pais na escola é muito importante.   A direção 

da Escola Municipal Pe. Heriberto Hartmann esta de parabéns por esta 

iniciativa. Este dia proporciona que pais, professores e alunos dialoguem 

francamente sobre pontos positivos e negativos que acontecem no dia a dia 

escolar. Esta interação é bastante produtiva tanto para o bom andamento nos 

estudos, como para o acompanhamento dos pais naquilo que deve ser 

melhorado. O dia dos pais na escola é muito produtivo no quesito educação.” 

Pais:  Evelise D. Thiesen e Fabio thiesen 
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“Pra nos pais o Dia dos Pais na Escola proporciona momentos de lazer 

e nos traz o conhecimento de como funciona a escola, onde nossos filhos 

estudam por horas todos os dias e de como esta o comportamento de nossos 

filhos, suas notas seus amiguinhos, seu relacionamento com o professor diretor 

e outros funcionários da escola. O dia é muito útil a nós de todas as maneiras 

inclusive por ser um dia marcado em especial para a visita, pois todos somos 

ocupados com nossos afazeres, mas queremos saber da escola, assim com o 

dia marcado tiramos o tempo planejado para visitar a escola.” 

Pais:  Ligiane Complorst Conaco e Marciel Conaco 

 

“Para nós pais é momento de troca e oportunidade de crescimento em 

relação ao desenvolvimento cognitivo de nossos filhos. Momento de nos 

aproximar da escola e de avaliarmos o que é melhor para nosso filho enquanto 

sujeito individual e social naquele momento de sua vida. Para nossos filhos, 

acima de tudo, momento de muita alegria e orgulho, pois o pai e a mãe estão 

colocando em segundo plano seus afazeres com um único objetivo: participar 

do DIA DOS PAIS NA ESCOLA, considerado por eles como o momento deles.” 

Pais: Ramir Boing e Adriana Barni Boing 

 

 

“O dia dos pais na escola é um dia muito importante, no qual 

conversamos sobre como esta sendo o comportamento e o desempenho de 

nossos filhos na escola, tendo o conhecimento da maneira na qual estão sendo 

ensinados.É um dia em que pais, filhos e professores estão juntos para 

esclarecer qualquer duvida e tentar resolver qualquer problema que esteja 

acontecendo. Nossos filhos são nossos maiores tesouros, por isso tudo que diz 

respeito a eles é muito importante para nós.” 

Pais: Camilo e Sidinéia 

 

 

“Se o que buscamos for educação integral de nossos filhos que eles 

tenham ética, coerência prepara intelectual, solidariedade, enfim, que sejam 

dotados daquelas qualidades que entendemos necessárias a vida na 

sociedade precisamos compreender que sua educação não pode ser 

fragmentada. 
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A escola tem um papel fundamental no desempenho das crianças, mas 

de nada vale uma escola excelente em conteúdo que não exija de seus alunos 

a boa educação (vinda de casa) e o bom convívio com os demais. 

Infelizmente nossos filhos têm sido criados pelas tias das creches, não 

temos mais tempo para acompanhar todas aquelas importantes fases porque 

passam nossos bebês. Assim, ficamos a margem de seus anseios de sua 

realidade, pois acabamos delegando a escola a responsabilidades pelo seu 

desenvolvimento. 

Famílias e escolas precisam ser um só, e mais que isso, a criança 

necessita se sentir amada, cuidada e exigida, na mesma medida, na mesma 

linguagem e integralmente, quando os pais podem e querem participar da 

educação de seus filhos, todos ganham, alunos melhor orientados professores 

mais embasados as suas praticas e pais tranqüilos confiantes. 

Crescer não é fácil e na educação de uma criança todos crescemos. 

Portanto o dia em que vamos à escola para conversar e trocar experiências é 

importantíssimo, não somente pela notas que levamos para casa, mas pela 

oportunidade de dialogo que é imprescindível e unifica nossas praticas e nossa 

linguagem.” 

Mãe: Karen Zolet Jonck 

 

      

“Como é bom chegar este dia onde se toma um delicioso café com 

acompanhamentos, bolo, cuca, nega, com opções de tomar o café antes ou 

depois de conversar com a professora de seu filho. Você chega, e é 

recepcionada pela diretora e pela secretaria assina o livro de presença e se 

quiser bate uma ou mais fotos com seu filho. Estas fotos serão colocadas em 

telões em dia de reunião na hora da recreação ou em homenagens aos dias 

diversos do ano letivo. 

A simpatia de todos os funcionários é cativante que nos encoraja e 

enche de confiança sabendo que nosso filho esta em mãos de pessoas 

queridas e aptas a educá-los no melhor caminho. Que Deus a ilumine sempre a 

todos.  

Para falar com a professora do meu filho é preciso aguardar às vezes 

demora, pois alguns pais acham que a professora tem dois dias pra falar com 
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todos os pais e esquecem que é só um dia, infelizmente, mas faz parte mesmo 

assim é gostoso, pois ali um esperando o outro que se conhece um ao outro e 

tem pais de alunos que só se encontram nestes dias, assim matam a saudade 

e o tempo. 

A professora do meu filho agora é a Marina e é muito querida como 

todas foram, e até querendo dar uma observação à criança, ela é querida. 

Esta conversa faz bem a meu filho, pois ele sente que quando ele vem 

pra escola tem na professora uma amiga e conselheira como a mãe. Pois para 

o aluno aprender ele tem que ser conquistado pela professora e isto é 

importante para o pai e a mãe sentirem com a conversa deste dia que os dois 

estão em sintonia, falando uma só linguagem. 

Gosto muito de fatos importantes que a professora conta que 

aconteceu com meu filho durante o período de aula, funciona como um diário, 

onde ela relata algo que ele fez ou disse. 

Este dia tão gostoso dura pouco, mas como tudo que é bom dura 

pouco, não resta mais nada pra fazer a não ser tomar um cafezinho e dizer 

tchau com um sorriso no rosto vocês são demais. 

Sugestão: 

O dia dos pais na escola poderia e porque não? Ser chamado de A 

FAMILIA NA ESCOLA ou PAI E MÃE NA ESCOLA. Vou explicar porque muitas 

pessoas confundem este dia com o dia dos pais, com perguntas assim, porque 

os pais têm que ir à escola? Não pode ser a mãe? Porque as mães têm o seu 

dia e os pais não?” 

Luci xavier de Souza e Altamir de Souza  
 

 

 

 “Dia dos pais na escola com certeza é muito importante pois trás uma 

integração entre pais, alunos e professores com esse encontro  os pais podem 

saber onde os filhos tem mais dificuldades e de uma certa forma tentar ajudar 

para proporcionar uma melhor aprendizagem”. 

Pais: Nelson e Juliana. 
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3.2 O Reconhecimento Das Professoras 

 

“É um dia de trabalho bastante intenso e produtivo, onde podemos ver 

o comportamento das crianças diante dos pais, geralmente bastante diferente 

em relação ao grupo de colegas e a professora. Muitos pais ficam surpresos 

com o que é dito sobre seu filho. 

Na educação infantil uso caderno de desenho, pastinha com trabalhos 

e a ficha de avaliação, no entanto isto é variável, pois as crianças estão no 

processo de aprendizagem e o que sabem hoje nem sempre sabem ou fazem 

na próxima semana, portanto temos que estar atentas e flexíveis nas 

avaliações e conversas com os pais. Os pais são parceiros e querem o melhor 

para seus filhos e a maioria esta consciente da importância da educação 

infantil e também das suas responsabilidades. Os pais têm a oportunidade de 

conversar com a professora sempre que quiserem.” 

Loreni Bocate, professora de alunos do Pré Escolar 2. 

 

“No dia dos pais na escola faço uso das seguintes estratégias: O 

próprio caderno de atividades da criança, como também os trabalhos em 

folhas, demonstrando seu potencial, pequenas observações durante o trabalho 

registrado de cada um. E avaliações integral através de tópicos que acho 

importante ser avaliado, durante todo o momento, de aprendizagem da criança. 

 Acredito que quando se faz um paralelo entre a escola e a família 

consegue-se um consenso para o melhor desempenho da criança 

demonstrando aos pais a importância que ele tem para a escola e também a 

responsabilidade que eu educador tenho em desenvolver o aprendizado da 

criança, mesmo sendo de uma forma mais lúdica e prazerosa, sem muita 

cobrança. Ao conversar com os pais junto à criança eles percebem o valor que 

se esta dando ao seu filho, nossas preocupações e também eles demonstram 

seus anseios em relação ao seu filho, sendo que muitas vezes já não sabem 

mais como agir com a criança, por passarem muito tempo longe de próprio. 

 Demonstrar maior responsabilidade em dar oportunidade e cobrar a 

responsabilidade da criança para com a escola mesmo os mais pequenos. 

Havendo uma cumplicidade entre pais e professores. Pois a maioria quer que 

seu filho desenvolva e demonstre conhecimento, sendo assim procura 
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participar mais como também uns acham que como eles estão, esta perfeito, 

pois pra eles ainda são pequenos e tem tempo para desenvolver, mandam 

para a escola só para que sejam cuidados sendo que não tem como deixar em 

casa. Mas como educadora acredito que em todos e qualquer trabalho é muito 

importante este momento de socialização para que tenhamos pessoas mais 

conscientes de seus atos.” 

Neli Gilli, professora de alunos do Pré Escolar 3. 

 

“O dia dos pais na escola, acontece em dois momentos, um no final do 

primeiro bimestre e outro no final do terceiro bimestre. É um evento para a 

comunidade escolar, os professores estão durante todo o dia das 7; 30 ás 

17:10 à disposição dos pais para a entrega de boletins já que nossa avaliação 

ainda é feita desta forma numérica.  Apresentamos ainda fotos dos alunos em 

atividades cotidianas e alguns trabalhos também são expostos, além de um 

delicioso café. Apesar de a avaliação ser numérica faço avaliações descritivas 

em um caderno e depois transformo em uma nota. Uso várias estratégias para 

a avaliação da criança e depois as apresento aos pais durante nossa conversa 

individual com professora, aluno e os pais. 

No primeiro bimestre apresento meu caderno de planejamento que 

esta sempre à disposição para ser olhado e comparado as atividades 

realizadas pelos alunos. Trabalho com o primeiro ano por isso exponho 

oralmente a minha forma de trabalhar a alfabetização já que existem nessa 

etapa muitas duvidas e expectativas dos pais e das próprias crianças sobre o 

processo. 

Quanto á avaliação da criança, acontece da seguinte forma: logo na 

primeira quinzena do ano faço um diagnostico e no final do bimestre outro,  

juntamente com um portfólio de cada criança para que eu possa mostrar aos 

pais e para que eles consigam entender o processo de alfabetização e o 

avanço ou não da criança. Partindo dessa observação converso com cada 

família fazendo a avaliação da criança dizendo o que é preciso melhorar e 

também elogiando seus avanços. Os problemas comportamentais também são 

comentados e juntos tentamos resolver através de combinados com a família.   

A partir desse momento, nossa comunicação continua através da agenda com 

bilhetes e comunicados e sempre que os pais sentirem necessidade retornam 
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para saber como esta o aprendizado ou o comportamento do seu filho. Quem 

não pode comparecer no dia geralmente procura a professora em outro 

momento. Em alguns desses momentos já obtive presença de 100% e em 

outros houve a falta de uma ou duas famílias, que por motivos previamente 

comunicados e enviados a professora, compareceram em outro dia para a 

conversa. 

No segundo bimestre além da minha avaliação já fiz a experiência de 

mandar para casa uma ficha de auto avaliação (valores, atitudes, capacidades) 

que deveria ser respondida pela criança e a família e devolvida assinada dias 

antes de fechar as notas como mais uma forma de avaliação da criança. 

Depois é emitido o boletim para que a criança leve para casa cole na agenda e 

traga assinado. 

No terceiro bimestre acontece o segundo momento com as famílias na 

escola e ai é melhor ainda, pois vamos fazer um balanço do nosso ano letivo já 

que estamos na reta final e é preciso aqui explicar aos pais a questão da 

continuidade da alfabetização sendo que não há retenção e os dois anos 

iniciais são dedicados à alfabetização. 

Vejo este momento, pais, alunos e professora algo muito importante 

porque posso fazer também uma auto avaliação do meu trabalho através dos 

registros que fiz e do que os pais dizem durante nossa conversa.  

Percebe-se a partir dessa conversa uma melhora nas crianças, em 

comprometimento maior de todos e também um entendimento maior do 

processo de alfabetização e porque a professora trabalha desta forma 

(atividades). 

O dia dos pais na escola tem-se mostrado uma ótima estratégia e a 

participação das famílias tem se mostrado cada vez maior. Esta sendo uma 

excelente experiência.”  

          Giane May, professora de alunos do primeiro  ano. 

 

“A comunicação da escola com a família e com os alunos é 

fundamental para analise conjunta das estratégias utilizadas e resultados 

obtidos. Por isso uso as seguintes estratégias anotações em ficha com 

momento de cada aluno sobre as características mais importantes, o que tem 

mais dificuldade, por exemplo, não sabe ler, não escreve corretamente, não se 
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concentra, é muito inquieto, é muito distraído, não se relaciona com os colegas, 

raramente fala etc. O conteúdo que tem nos cadernos que não houve 

entendimento, ou não fez, atividades que não fez em casa, o boletim porque 

cada nota diagnostica feito no inicio do bimestre e no final, ou seja, quando é 

Dia dos Pais na Escola. 

No dialogo entre pais, professora e aluno, os pais são informados 

sobre os aspectos da vida escolar do filho, há troca de sugestões para a 

melhora do ensino aprendizagem. Os pais sentem-se mais confiantes em 

ajudar e orientar seus filhos em casa, apesar de que alguns pais falam que vão 

fazer, mais depois não fazem, aumenta muito a interação entre pais e filhos, 

percebendo nos depoimentos dos alunos na sala. 

Isso melhora o relacionamento com os professores e os alunos 

demonstram uma melhora no comportamento, autoestima e consequentemente 

no rendimento escolar, aumentando a responsabilidade e o comprometimento 

do aluno. Com as diferentes famílias existentes hoje em dia, preciso manter 

atenta ao conversar, palavras e temas adaptados à realidade de cada aluno 

refletindo sempre para não ferir sentimentos nem provocar hostilidades dos 

pais e dos alunos, cada família reage de um jeito assim posso excluir os pais e 

filhos. Os alunos e pais que não comparecem no dia marcado, vêm em outro 

momento para conversar sobre seu filho, observo que participar da vida escolar 

do filho, para que seja bem sucedido na vida.” 

Roseli M. da Silva, professora de alunos do segundo ano.  

 

“ É sabido que uma educação de qualidade só é possível quando há um 

trabalho conjunto da escola e da família. Todo o processo de ensino e 

aprendizagem que permeia o âmbito escolar ganha força e um sentido mais 

amplo quando há uma participação efetiva das famílias nesse processo. 

Quando isso acontece de fato em uma escola quem sai ganhando? 

Obviamente que é o educando, uma vez que o mesmo se sente valorizado, 

encontra apoio e incentivo em casa e na escola. 

Partindo deste entendimento realizamos o “Dia dos pais na escola” com 

o objetivo de chamar a atenção das famílias sobre suas responsabilidades no 

processo de ensino e aprendizagem de seus filhos. Não é novidade para 

ninguém, que esteja ligado à educação, que hoje em dia cada vez mais está 
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difícil para a escola exercer sua função, pois muitas vezes a ela se impõe 

também o papel da família, fato que dificulta o trabalho associado ao trato com 

o conhecimento sistematizado. 

Reuniões coletivas eram uma pratica desenvolvida em nossa escola, 

mas pouco retorno se obtinha, pois apresentávamos de maneira geral a nossa 

forma de trabalho e colocávamos as questões que cabem à família, a exemplo 

das posturas comportamentais: respeito, atenção, força de vontade, 

responsabilidade, compromisso com as tarefas escolares. Enfim, falávamos de 

maneira geral e, por motivos éticos, neste formato de reunião não citávamos 

nomes de alunos. Ao término da mesma pensávamos ter atingido o nosso 

objetivo. Ocorre que os pais que realmente precisavam compreender a 

importância do que era falado – quando se faziam presentes – saiam da escola 

pensando que não era do seu filho que a professora falava e no dia seguinte 

mudanças mínimas aconteciam. 

Desta forma adotamos a ideia do “Dia dos pais na escola”, momento 

este em que a família (pai, mãe e ou responsável) juntamente com o seu filho 

vem à escola para conversar com a professora. Eu desenvolvo minha fala 

sempre a partir de anotações que faço sobre cada aluno, enfocando elementos 

como VALORES, ATITUDES e CAPACIDADES. Procuro ser sempre muito 

verdadeira nas minhas colocações, apresentando-as de forma clara e objetiva. 

Para tanto desenvolvi uma ficha de avaliação, uma vez que quando se tem 

muitos alunos é complicado e bastante desgastante as anotações dissertativas. 

Esta ficha de avaliação integral dos alunos permite deixar bem claro para as 

famílias os pontos positivos, ou seja, o que já está bom, assim como os pontos 

negativos, isto é, o que precisa melhorar em cada educando.  

Percebo que para os pais fica mais compreensível o valor numérico (a 

nota) apresentado no boletim. Também há um compromisso muito grande, pois 

os pais percebem, ou melhor, passam a entender de que forma eles podem 

atuar de maneira produtiva no processo de ensino e aprendizagem de seus 

filhos. A presença da criança neste momento é fundamental, pois tudo que a 

professora apresenta aos pais é um reflexo daquilo que ela é na sala de aula e, 

dependendo das suas atitudes, há um retorno positivo (nota boa) ou negativo 

(nota fora do esperado).  
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Nessas conversas com as famílias posso compreender muito melhor 

meus alunos, pois passo a ter uma pequena noção de como é o seu ambiente 

familiar, de como são tratados pelos pais e o que os mesmos pensam em 

relação à escola e ao processo de ensino e aprendizagem de seus filhos. As 

vezes me deparo com pais que não têm controle nenhum sobre seus filhos e 

quando apresento qualquer situação que exigiria muito a participação da 

família recebo como resposta: “pois é professora, em casa ele também é 

assim”. Essa é a situação mais difícil para mim, pois esbarro em um entrave 

que transcende a sala de aula. As minhas ações diante de tal resposta passam 

a ser limitadas, pois fica bem clara a ideia de que o que a escola fizer na 

formação dessa criança pode ser a única orientação que ela receberá. 

 Mesmo assim procuro chamar a atenção da família acerca da sua 

importância e responsabilidade na formação de seus filhos, uma vez que a 

escola não pode dar conta desse processo sozinha. Encontro também pais 

preocupados, querendo saber em que podem ajudar para melhorar ainda mais 

a aprendizagem dos seus filhos. Pais que se importam com a escola, com o 

que seus filhos estão aprendendo, querendo saber como agem na sala de aula, 

se têm respeito com a professora, com os colegas. Enfim, tratam-se de famílias 

que participam ativamente no processo de formação de seus filhos. Tem ainda 

um terceiro tipo de pais, que mesmo sendo a minoria, faz-se presente no 

âmbito escolar: são os que não participam dessa conversa com a professora. 

Neste caso fica muito evidente a tristeza das crianças e falta de motivação das 

mesmas, pois a ausência constitui-se como um peso e motivo de frustração. 

Normalmente esse diálogo com as famílias é um divisor de águas. 

Tenho um tipo de aluno antes dessa conversa e outro depois dela. Na maioria 

das situações há grandes mudanças e de forma positiva.  

Posso afirmar que esse formato de encontro é fundamental à formação 

das crianças. Fica evidente que uma ação conjunta da escola e da família dá 

grandes resultados. Forma-se um compromisso muito grande entre PAIS, 

ALUNOS e PROFESSOR. O resultado é: aprendizagem, responsabilidade, 

crescimento, notas boas e, no final do ano letivo, avanço em direção a novos 

saberes.  

Fernanda Schlistinchg Haas, professora de alunos do terceiro ano. 
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“Como em qualquer outra profissão êxito, o sucesso, vem do trabalho 

em equipe. Na educação mais do que nunca, o resultado melhor é aquele onde 

escola e famílias trilham juntos. A família precisa estar contextualizada e falar 

uma mesma linguagem. Este encontro escola x família possibilita entender o 

processo ensino x aprendizagem, e o que fazer diante de cada uma das 

dificuldades encontradas e como trabalhar na resolução das mesmas. 

Eu Catarina, como educadora adotei uma estratégia nesse encontro de 

pais na escola, a qual não abro mão, é a seguinte: Primeiro passo conhecer o 

máximo de cada aluno, descobrindo cada dificuldade individual e registrando, 

buscando meios diferenciados e trabalhando cada uma e colocando aos pais 

com muita transparência, sugerindo aos pais, certas atitudes em casa e 

pedindo também sugestões aos pais de como melhor agir também na escola, 

enquanto professora. Pois a família conhecendo a realidade passa a ter um 

olhar diferente e a dar o apoio necessário ao professor e a escola no geral. 

É notável a mudança do aluno, após esse contato com a família, pois 

nesse encontro trocamos idéias sobre o valor de cada aluno, o acreditar que 

somos capazes. Em fim trabalharmos juntos a auto estima da criança e da 

família. 

Os pais passam a confiar no educador, pois sentem que o objetivo 

dessa fala, desse trabalho é fazer seu filho (a) crescer num todo e ser um 

cidadão atuante e participativo na comunidade. 

Sempre acreditei que a aprendizagem acontece, quando existe 

transparência entre escola e família , quando os problemas são tratados com 

compromisso de resolvê-los e não oculta-los. A escola deve ter a eficiência de 

conscientizar as famílias para que as mesmas sentem a obrigação de serem 

parceiras nessa jornada. A escola precisa de criativa e conquistadora, pois 

convocação nunca vir como democracia. As famílias precisam sentir vontade e 

curiosidade de vir à escola e ao chegarem serem surpreendidos com o que 

vêem levando assim uma imagem agradável, confiante e acolhedora da escola 

tendo a certeza que esse é um ambiente seguro para seu filho (a) ficar durante 

um período do seu dia.” 

Catarina dos Anjos professora de alunos do quarto ano matutino. 
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“O dia dos pais na escola acontece duas vezes por ano na nossa 

escola. A data já é pré-estabelecida e consta no calendário escolar, portanto, 

professores, pais e alunos já desde o início do ano letivo tem conhecimento 

dos dias que acontecerá.  

O fato de a data constar no calendário escolar, não resume a 

disponibilidade da escola de atender os pais, a apenas esses dois momentos, 

pois, cada aluno tem em sua agenda os horários semanais (horas atividades) 

em que o seu professor esta a disposição para atender as famílias. Porem esse 

dia se tornou especial, por se tratar não apenas do encontro entre professores, 

pais e alunos, mas, é um momento de encontro e de conhecimento entre as 

famílias. Momento este em que os pais, enquanto esperam a vez de serem 

atendidos, além de tomar um delicioso café conversam com os demais sobre 

os filhos, confrontam dificuldades, compartilham alegrias e exibem as 

conquistas. 

Já conhecia esse projeto da escola como mãe de aluna. Como 

professora tive minha primeira experiência neste ano. Posso garantir que é um 

dia muito produtivo, com significantes melhorias para o processo 

ensino/aprendizagem. Trabalho com o 40 ano. Tenho 13 alunos e 100% dos 

pais compareceram neste primeiro momento. Algumas famílias vieram pai, mãe 

e aluno, outras apenas aluno com pai ou mãe, mas todas participaram. 

Esse dia me proporcionou conhecer os pais dos alunos, e um pouco de 

cada família, o que me ajudou a entender muito sobre o comportamento e as 

atitudes de cada aluno. Também os pais tiveram a oportunidade de me 

conhecer, de conhecer a forma como trabalho, meu planejamento, 

confrontando-o com as atividades realizadas pelos alunos. Aproveitei para 

enfatizar sobre a importância da participação da família para que o processo 

educacional caminhe com sucesso. 

Na conversa com os pais tive a oportunidade de expor sobre as 

dificuldades que estava enfrentando. Praticamente todos se mostraram 

dispostos a fazer a sua parte como família. Essa parceria com a família me 

ajudou muito com a minha turma, pois estava enfrentando sérios problemas de 

indisciplina. Percebi nesse dia que a maioria dos acontecimentos da escola não 

é do conhecimento dos pais. Em alguns casos as crianças dão um jeitinho de 

omitir, em outros a falta de acompanhamento familiar foi bem visível. 
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Para explanar os assuntos com os pais elaborei uma ficha de avaliação 

(modelo em anexo), onde cada item foi debatido individualmente com cada 

família com muita clareza. Quando houve necessidade de reclamar, o fiz de 

forma delicada, mas com muita firmeza e sinceridade, e quando o elogio foi 

merecido também o fiz sem relutar. 

Considero esse momento muito rico. Ficamos frente-a-frente professor, 

aluno e pais. Cada questão é exposta, e democraticamente é debatida, 

buscando as causas e as possíveis soluções.  

A data prevista para o segundo encontro deste ano esta agendado 

para o dia 30 de setembro. Todos os documentos e anotações que juntei no 

primeiro encontro, servirão como suporte para o ponto de partida do segundo, 

onde poderei confrontá-los com a situação atual e, visualizar onde há a 

necessidade de novas intervenções, para juntamente com as famílias encontrar 

formas que ajudem a amenizar as dificuldades apresentadas.”    

Elenice Boing Barni, professora de alunos do quarto ano vespertino. 
 

 

“O dia dos pais na escola foi uma novidade para mim, pois é meu 

primeiro ano na escola Padre Heriberto Hartmann. Nas outras escolas que 

trabalhei, essa data não acontecia, sendo que era muito difícil encontrar um 

momento para conversar com os pais dos alunos. 

Participei de um dia dos pais na escola esse ano e foi um momento 

muito especial. A oportunidade de conversar individualmente com o aluno e 

seus pais ou responsáveis é muito produtiva, pois pode-se falar diretamente as 

questões relativas a aquele aluno, diferentemente de uma reunião coletiva, 

onde se fala para todos e poucos acabam entendendo. Além disso, é o 

momento de expor minha forma de trabalho, estabelecer acordos e ouvir os 

alunos e os pais.  

Em minha opinião, é uma iniciativa que da muito certo, os resultados 

são realmente significativos. A participação das famílias foi ótima e na maioria 

dos casos, os resultados aparecem em sala de aula, o que é o mais 

importante, pois o nosso foco é o desenvolvimento do aluno como um todo e 

para isso, é necessária a parceria de aluno, escola e família. 
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É importante expressar que enquanto uma professora com pouca 

experiência, esse dia proporciona além de tudo uma oportunidade de auto 

avaliação da minha pratica. Gostaria de ressaltar que fui muito bem amparada 

por toda a equipe da escola, já que para mim, a realização desse momento era 

uma novidade. 

Como o quinto ano é algo novo para todos, desenvolvi algumas 

maneiras de comunicação com os pais que, certamente, já serão revistas no 

próximo dia dos pais na escola, que deve acontecer no dia trinta de setembro. 

Por enquanto, utilizo além do diário e boletim, uma ficha, onde anoto as tarefas 

e atividades realizadas pelos alunos. Também tenho um caderno onde são 

registradas as atitudes dos alunos que vão a desacordo com os combinados 

estabelecidos com eles e os pais no dia dos pais na escola. Existem também 

os bilhetes e comunicados enviados para casa quando necessário. Todas 

essas informações fazem parte da avaliação dos alunos e são levadas ao 

conhecimento dos pais no momento dessa reunião. Os pais reagem muito bem 

às conversas e comunicados. A maioria se mostra interessada em participar da 

formação escolar das crianças, o que é muito importante. 

Por fim, o dia dos pais na escola é uma data fundamental no calendário 

escolar porque realmente funciona e mostra seus resultados através da 

evolução dos alunos na sala de aula.” 

Marina Eifler Frutuoso. professora de alunos do quinto ano. 
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4. CONSIDERAÇOES FINAIS 

 

Todo o percurso de montagem e execução do Projeto “ Dia dos Pais na 

Escola”, foi norteado por grande interesse de que tudo ficasse o mais próximo 

possível da realidade vivida. Mesmo enfrentando, no início do projeto, todos 

os obstáculos e turbulências da reforma do prédio, com os entraves de 

interferir no calendário letivo, do dar conta da programação toda especial para 

esse dia, posso afirmar que valeu e vale muito cada esforço dedicado.   

Podemos dizer que toda a equipe da escola tem um enorme 

aprendizado a cada evento, através das trocas com as famílias, da 

preparação enquanto profissional do conhecimento em expor seu trabalho.  

É rico ver nesse dia, a criança atenta escutando da professora diante da 

mãe e do pai: as preferências dele, o esforço dedicado, as teimosias, as birras, 

o desprendimento, as evoluções, as habilidades e potencialidades. Mas o que 

é mais relevante nesse processo é a demonstração de interesse dos pais pela 

educação dos filhos. As crianças gostam de saber que os pais tiram um tempo 

para eles, acompanham o seu desenvolvimento, sentem orgulho por eles 

estarem estudando, e valorizam cada progresso que o filho tem.  

Esse dia entrou tímido, sorrateiro, “ a título de experiência”. Hoje é um 

dia respeitado, saiu da experiência isolada de uma escola, e ocupa duas 

datas do calendário letivo de uma rede inteira, é tratado como um evento de 

respeito. Os professores, as famílias, os funcionários, os motoristas, a 

comunidade inteira se mobiliza para dar o devido valor que a educação 

merece: o de dar apoio e incentivo através da participação em prol do 

desenvolvimento das crianças.  

Essa trajetória não se dá por encerrada, apenas impulsiona na 

continuação de novas propostas de manutenção e ampliação da participação 

dos pais na promoção da qualidade da educação da Escola Municipal Padre 

Heriberto Hartmann. 
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6.  ANEXOS 

Anexo 1 - Convites 
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Anexo 2 – Metodologias utilizada nas avaliações

  

  

Avaliação por Anotações no caderno 
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Avaliação por Gráfico 
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Avaliação por Questionários 
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Avaliação por Anotações e Hipóteses de Escrita 
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Anexo 3 – Fotos de todas as edições

Outubro de 2006 

Fotos quando tudo começou... 
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Abril de 2007 
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Outubro de 2007 
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Abril de 2008 
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Setembro de 2008 
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Abril de 2009 
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Setembro de 2009 
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Abril de 2010 
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Setembro de 2010 
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Abril de 2011 
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Anexo 4 – Questionário Indicadores de Qualidade
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Anexo 5 – Lista de presença da 1ª edição 

 

 
 

139  pais presentes 
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Anexo 6 – Avaliação do Dia dos Pais na Escola 

 

Anexo 7 – Divulgação no site da prefeitura 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.prefeituravidalramos.com.br/conteudo/?item=10691&fa=1&cd=28407 

Nota no Site da Prefeitura sobre o “Dia dos Pais na 
Escola” 
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Anexo 8 – Publicação no Jornal Mirim 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Jornal Mirim - edição 494 de Junho de 2008 

Jornal Mirim - edição  493 de maio de 2008 
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Anexo 9 – Assunto da pauta reunião pedagógica da rede 

Fazer parte das Pautas das Reuniões Pedagógicas 
da Rede Municipal de Educação de Vidal Ramos 
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 Anexo 10 – Parte do Calendário Letivo da Rede 

 
 Passou a fazer parte do Calendário Letivo da Rede Municipal de Educação 

de Vidal Ramos 



 

53 

 

 

Anexo 11 – Projeto Político Pedagógico

Parte do Projeto Político Pedagógico da Escola 
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Anexo 12 – Agenda escolar  

 
 

 
 
 

Agenda Escolar 2011 Personalizada 
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Anexo 13 – Listas de presença 

99  pais presentes 
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146  pais presentes 
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149  pais presentes 
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150  pais presentes 

aluno 
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158  pais presentes 
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Continua... 
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...continua... 

179 pais presentes 
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143 pais presentes 
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164 pais presentes 
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Anexo 14 – Diagrama Incumbências de um diretor escolar. 

Incumbências de um Diretor de Escola conforme a LDB de 1996 
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